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RESUMO 
 
 

As amebas de vida livre (AVL) são protozoários unicelulares, distribuídos nos mais variados 
habitats, capazes de sobreviver em condições extremas de temperatura e pH. Entre os principais 
gêneros de AVL encontram-se Acanthamoeba spp., Naegleria spp. e Balamuthia spp., sendo 
considerados potencialmente patogênicos aos seres humanos e animais, ocasionando casos graves 
de ceratite amebiana e meningoencefalite amebiana primária. A alimentação destas amebas ocorre 
através de fagocitose e é baseada principalmente em bactérias, porém, quando estas são resistentes 
ao processo de fagocitose as AVL podem servir de abrigo para as bactérias, incentivando a 
replicação destas. O objetivo do estudo foi determinar a presença de AVL em amostras de poeira 
de ar condicionado da UTI pediátrica de um Hospital Escola da cidade de Santa Cruz do Sul. 
Foram realizadas culturas monoxênicas, sendo as amostras semeadas em ágar não nutriente 
coberto com suspensão de Escherichia coli inativadas pelo calor, e incubadas por 10 dias com 
verificação diária de crescimento amebiano e observação no microscópio óptico para a realização 
do repique das amostras. A identificação morfológica foi baseada no tipo de movimento, no 
tamanho e características dos cistos e trofozoítos segundo Page (1988). Para a identificação de 
Naegleria spp., foi realizado o teste de exflagelação, que é específico para o gênero. Testes de 
osmotolerância e termotolerância foram realizados a fim de identificar o potencial patogênico das 
amostras isoladas. A identificação molecular foi realizada pela técnica de PCR (Reação em 
Cadeia da Polimerase) utilizando iniciadores específicos para Acanthamoeba spp. Das 74 
amostras coletadas, 67,56% foram positivas para AVL. Não houve identificação de isolados 
potencialmente patogênicos. O gênero identificado foi Acanthamoeba spp. Os isolados 
identificados como Acanhtamoeba spp. foram compatíveis com o grupo II segundo os critérios de 
Page. As AVL isoladas não apresentaram potencial patogênico. 

 
 
 

Palavras-chave: Poeira, Ar Condicionado, UTI Pediátrica, Hospital, Acanthamoeba spp. 



 

ABSTRACT 
 

The free-living amoebae (AVL) are unicellular protozoa, distributed in the most varied habitats, 
capable of surviving in extreme conditions of temperature and pH. Among the main genera of 
AVL are Acanthamoeba spp., Naegleria spp. and Balamuthia spp., being considered potentially 
pathogenic to humans and animals, leading to severe cases of amoebic keratitis and primary 
amoebic meningoencephalitis. The feeding of these amoebas occurs through phagocytosis and is 
mainly based on bacteria, but when these are resistant to the process of phagocytosis the AVL can 
be shelter for the bacteria, encouraging the replication of these. The objective of the study was to 
determine the presence of AVL in air conditioning dust samples from the pediatric ICU of a 
School Hospital in the city of Santa Cruz do Sul. Monoxenic cultures were performed, and the 
samples were sown on non-nutrient agar covered with Escherichia suspension coli and incubated 
for 10 days with daily verification of amebic growth and observation under optical microscope to 
perform the peaks of the samples. Morphological identification was based on the type of 
movement, size and characteristics of cysts and trophozoites according to Page (1988). For the 
identification of Naegleria spp., The exflagelation test was performed, which is specific for the 
genus. Osmotolerance and thermotolerance tests were performed in order to identify the 
pathogenic potential of the isolated samples. Molecular identification was performed by PCR 
(Polymerase Chain Reaction) using specific primers for Acanthamoeba. Of the 74 samples 
collected, 67.56% were AVL positive. There was no identification of potentially pathogenic 
isolates. The genus identified was Acanthamoeba spp. The isolates identified as Acanhtamoeba 
spp. were compatible with group II according to Page's criteria. Isolated AVLs had no pathogenic 
potential. 

 
Key words: Dust, Ar Conditioning, UTI pediatric, Hospital, Acanthamoeba spp. 



 

LISTA DE FIGURAS 
 
 

 

Figura 1 (A) - Trofozoíto de Acanthamoeba spp. observado por microscopia eletrônica; (B) - 
 

Trofozoíto de Acanthamoeba spp observado por microscópio óptico. ........................................... 13 
 

Figura 2 (A) - Cisto de Acanthamoeba spp. observado com microscopia eletrônica; (B) cisto 
 

de Acanthamoeba spp. observado com microscópio óptico. ............................................................. 14 
 

Figura 3 - Classificação taxonômica das AVL. .................................................................................... 15 
 

Figura 4 (A) - Cisto de Acanthamoeba pertencente ao grupo morfológico I em microscopia 
 

óptica; (B) - Cisto de Acanthamoeba pertencente ao grupo morfológico II em microscopia 
 

óptica; (C) - Cisto de Acanthamoeba pertencente ao grupo morfológico III em microscopia 
 

óptica. ................................................................................................................................................................. 16 
 

Figura 5 (A) - Trofozoíto de Naegleria fowleri em aumento de 1000x; (B) - Estágio flagelado 
 

de N. fowleri em aumento de 1000x; (C) - Cisto de N. fowleri em aumento de 1000x ............. 20 
 

Figura 6 (A) - Trofozoíto de Balamuthia mandrillaris em aumento de 850x; (B) - Cisto de B. 
 

mandrillaris em aumento de 850x. ............................................................................................................. 23 
 

Figura 7 - Fatores de risco que contribuem para a ceratite ocasionada por Acanthamoeba spp. 
 

27 
 

Figura  8  (A)  -  Fusão  e  Vascularização  da  córnea  de  um  paciente  com  ceratite  por 
 

Acanthamoeba; (B) - Dano da córnea observado em paciente com ceratite amebiana ilustrado 
 

após a aplicação de furoseína. ..................................................................................................................... 28 



 

LISTA DE ABREVIATURAS 
 

% - Porcento 
 

ºC – Graus Celsius 
 

® - Marca Registrada 
 

™ - Trade Mark ( 

- ) – Negativo ( + 

) – Positivo µL – 

Microlitros µM – 

Micromolar 
 

ATCC – American Type Culture Collection 
 

AVL – Amebas de Vida Livre 
 

CN – Controle Negativo 
 

DNA – Ácido Desoxiribonucleico 
 

dNTP – Desoxiribonucleotídeos Fosfatados 
 

EAG – Encefalite Amebiana Granulomatosa 
 

HSC – Hospital Santa Cruz 
 

KCl – Cloreto de Potássio 
 

M – Molar 
 

MgCl2 – Cloreto de Magnésio 
 

mM – Milimolar 
 

ng – Nanograma 
 

PBS – Phosphate buffered saline (Tampão Fosfato Salino) 
 

PCR – Reação em Cadeia da Polimerase 
 

Pmol – Picomol 
 

Pb – Pares de Base 
 

Rpm – Rotações por Minuto 
 

rRNA – Ácido Ribonucleico Ribossomal 
 

RS – Rio Grande do Sul 
 

SNC – Sistema Nervoso Central 
 

spp. – Espécies 
 

Tris – Hidroximetil aminometano 
 

U – Unidade 



    

  SUMÁRIO  

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................................... 8 

3 OBJETIVOS .......................................................................................................................... 10 

3.1 Objetivo geral ..................................................................................................................... 10 

3.2 Objetivos específico ........................................................................................................... 10 

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ........................................................................................ 11 

4.1 Amebas de Vida Livre ........................................................................................................ 11 

4.2 Morfologia e Taxonomia .................................................................................................... 12 

4.3 Identificação e Classificação Morfológica ......................................................................... 15 

4.4 Métodos de diagnóstico para a detecção molecular de AVL ............................................. 17 

4.5.1 Gênero Acanthamoeba spp. ............................................................................................. 17 

4.5.2 Gênero Naegleria spp. ..................................................................................................... 20 

4.5.3 Gênero Balamuthia spp. .................................................................................................. 23 

4.5.4 Gênero Vermamoeba spp. ............................................................................................... 25 

4.5.5 Gênero Sappinia spp. ....................................................................................................... 26 

4.6 Doenças causadas por Amebas de Vida Livre.................................................................... 26 

4.6.1 Ceratite Amebiana ........................................................................................................... 26 

4.6.2 Meningoencefalite amebiana primária ............................................................................ 30 

4.7 Endossimbiontes de Amebas de Vida Livre ....................................................................... 33 

5 ARTIGO ................................................................................................................................ 35 

6 CONCLUSÃO ....................................................................................................................... 37 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 38 

ANEXOS .................................................................................................................................. 44 

ANEXO 1: Normas da Revista Journal of Applied Microbiology ........................................... 44 



 

1 INTRODUÇÃO 
 
 

As amebas de vida livre (AVL) são protozoários unicelulares que têm despertado 

interesse na comunidade científica, por serem considerados agentes potencialmente 

patogênicos capazes de ocasionar infecções graves e fatais, como meningoencefalite 

amebiana primária e ceratite amebiana. As AVL estão distribuídas nos mais variados habitats, 

como por exemplo, solo, água, poeira, piscinas e ambientes hospitalares, podendo sobreviver 

a condições extremas de temperatura e pH (TRABELSI et al., 2016). 
 

Frequentemente vem sendo isoladas de amostras de água, poeiras, entre outros, AVL 

dos gêneros Acanthamoeba spp., Naegleria spp. e Balamuthia spp. sendo o gênero 

Acanthamoeba spp. o mais prevalente. Sua alimentação ocorre por fagocitose de fungos, 

leveduras, algas, mas principalmente de bactérias. Quando estas bactérias são resistentes ao 

processo de fagocitose, elas podem se multiplicar dentro da ameba, demonstrando possível 

patogenicidade, incentivando a transmissão destes patógenos tanto em seres humanos quanto 

em animais (OVRUTSKY et al., 2013). 
 

Estas AVL são responsáveis por infecções como ceratite amebiana e meningoencefalite 

amebiana primária, que acometem principalmente pacientes com o sistema imune 

comprometido. A contaminação por estas AVL em ambiente hospitalar indica a exposição 

comum destes pacientes as AVL, que podem ser alvos fáceis da proliferação destes 

organismos (LASJERDI et al., 2011). 
 

Diversas bactérias têm sido encontradas em associação com estes protozoários, por 

exemplo, Mycobacterium avium, Listeria monocytogenes, Helicobacter pylori, Pseudomonas 

aeruginosa, Legionella pneumophila, entre outras. A associação destas bactérias com as 

amebas as torna resistente à maioria dos processos de desinfecção em ambiente hospitalar e a 

diversos tratamentos de água, representando um grave problema de saúde pública 

(DELAFONT et al., 2016). 
 

A presença de AVL em ambiente hospitalar mostra que as medidas de desinfecção 

utilizadas são insuficientes para remover estes protozoários, fazendo com que seja necessário 

alerta aos profissionais de saúde para que haja mais atenção aos processos de desinfecção 

utilizados, a fim de diminuir a presença de AVL potencialmente patogênicas que possam 

comprometer a saúde de pacientes hospitalizados, garantindo mais segurança ao mesmo 

(TRABELSI et al., 2016). 
 

Além disso, faz - se necessário a presença de profissionais qualificados no momento do 

diagnóstico de infecções ocasionadas por AVL, a fim de se ter um diagnóstico precoce e correto, 

bem como a necessidade de medidas de prevenção e controle de infecção, uma vez que 



 

a cada ano que passa o número de infecções ocasionados por AVL aumenta em todo o mundo, 

sendo então um grave problema de saúde (CASERO et al., 2017). 
 

Baseando-se no fato de que estas amebas estão presentes no mais variados habitats, 

incluindo ambientes hospitalares, ocasionado graves infecções em pacientes com o sistema 

imune comprometido, este estudo é fundamental para a divulgação de maiores informações 

sobre as AVL e as doenças que estas podem ocasionar, a fim de poder auxiliar médicos a 

diagnosticar e tratar infecções relacionadas às amebas e conscientizar os pacientes sobre a 

prevenção destas infecções e os riscos que estas podem ocasionar (MUCHESA; BARNARD; 

BARTIE, 2015). 
 

Devido a sua ampla dispersão no meio ambiente e a sua capacidade de carrear diversos 

patógenos favorecendo a sua multiplicação, este trabalho tem como propósito detectar a 

presença de diferentes gêneros e endossimbiontes de amebas de vida livre em poeira de ar 

condicionado da Unidade de Terapia Intensiva de um Hospital Escola na cidade de Santa Cruz 

do Sul (RS). 
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